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Quinta-feira  

Sindsep/MA realiza Encontro 

Mensal de Aposentados e 

Pensionistas 

Com o auditório completa-

mente lotado, o Sindsep/MA reali-

zou ontem, 24, o Encontro Mensal 

de Aposentados e Pensionistas, e a 

Eleição de delegados ao X Consef. 

O evento teve a apresenta-

ção do documentário Rosa Luxem-

burgo e um sorteio de brindes para 

os presentes na atividade. 

O evento, que foi alusivo ao 

Dia do Aposentado, comemorado 

ontem, teve uma mescla entre o 

lado lúdico e o político, no qual, as 

mensagens repassadas, sintetiza-

vam a necessidade do fortaleci-

mento da categoria em um mo-

mento político adverso à classe 

trabalhadora. 

Segundo a Direção do Sin-

dsep/MA, é necessário que os tra-

balhadores estejam fortalecidos na 

luta contra pela garantia dos seus 

direitos que estão sendo ameaça-

dos pelo Governo Federal, que dia 

após dia, monta uma ofensiva que 

empurra a população a uma situa-

ção de empobrecimento gradativo. 

Segundo Raimundo Pereira, 

presidente do Sindsep/MA, a enti-

dade está empenhada na defesa 

dos direitos dos trabalhadores, in-

clusive, organizando-se estrutural 

e politicamente, para combater 

todos os desmandos do governo 

golpista de Michel Temer. 

Ainda de acordo com ele, “é 

muito encorajador poder observar 

os nossos aposentados ainda com 

uma garra única para lutar contra 

os desmandos postos contra a clas-

se trabalhadora”. 
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que eram amplamente vistas co-

mo roubadas. Uma pesquisa no 

ano passado descobriu que 

42,7% dos brasileiros acredita-

vam que o Sr. da Silva estava 

sendo perseguido pelos meios de 

comunicação e pelo judiciário. 

Uma eleição não-crível pode ser 

politicamente desestabilizadora”. 

Mark Weisbrot é diretor 

do Centro de Pesquisas Econô-

micas e de Políticas Públicas, 

em Washington, e presidente da 

Just Foreign Policy, organização 

norte-americana especializada 

em política externa. 

Fonte: CUT 

mais corroída” de-

pendendo da decisão 

dos três juízes do TRF-4 que julga-

rão a apelação contra a condenação 

imposta a Lula pelo juiz Sério Moro, 

no caso do tríplex do Guarujá. 

O colunista cita os principais 

exemplos da politização no Judiciário e 

aponta, como consequência, que “a de-

mocracia brasileira agora é a mais fraca 

desde que o governo militar acabou”. 

Ele questiona ainda a legiti-

midade das eleições de outubro 

caso Lula seja impedido de se can-

didatar: “Se o Sr. da Silva for impe-

dido de concorrer na eleição presi-

dencial, o resultado poderia ter 

pouca legitimidade, como nas elei-

ções hondurenhas de novembro, 

O economista Mark Weis-

brot, em sua coluna semanal publi-

cada nesta terça-feira (23) no The 

New York Times, escancara para o 

mundo a politização que cerca o 

Judiciário no Brasil e o que está 

em jogo no julgamento, nesta 

quarta-feira (24), do recurso da 

defesa do ex-presidente Lula no 

Tribunal Regional Federal da 4ª 

Região (TRF-4), em Porto Alegre. 

Sob o título “Democracia 

no Brasil empurrada para o abis-

mo”, Weisbort assegura que as 

evidências apontadas no processo 

que condenou Lula não seriam 

aceitas no sistema judicial dos Es-

tados Unidos. Diz ainda que a de-

mocracia brasileira “pode ser ainda 
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democracia no Brasil 

empurrada para o 

abismo 
 

 

 

 

O Caminho da Vida 
 

Por Charles Chaplin (Ator e diretor inglês) 
 

O caminho da vida pode 

ser o da liberdade e da beleza, 

porém nos extraviamos. 

A cobiça envenenou a alma 

dos homens... levantou no mundo 

as muralhas do ódio... e tem-nos 

feito marchar a passo de ganso 

para a miséria e morticínios. 

Criamos a época da veloci-

dade, mas nos sentimos enclausu-

rados dentro dela. A máquina, que 

produz abundância, tem-nos dei-

xado em penúria. 

Nossos conhecimentos fize-

ram-nos céticos; nossa inteligên-

cia, empedernidos e cruéis. Pensa-

mos em demasia e sentimos bem 

pouco. 

Mais do que de máquinas, 

precisamos de humanidade. 

Mais do que de inteligência, pre-

cisamos de afeição e doçura. 

Sem essas virtudes, a vida será 

de violência e tudo será perdido. 


